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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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O LETRAMENTO NA VOZ DOS ACADÊMICOS DE 
PEDAGOGIA 

CAPÍTULO 19

Jéssica Fernanda da Silva Gomes
Universidade da Região de Joinville (UNIVILLE)

Joinville – Santa Catarina

Rosana Mara Koerner
Universidade da Região de Joinville (UNIVILLE)

Joinville – Santa Catarina

RESUMO: O estudo teve por objetivo 
compreender o que acadêmicos de Pedagogia 
participantes do Pibid/IES dizem a respeito do 
letramento. De abordagem qualitativa, a pesquisa 
teve como instrumento de coleta de dados o 
questionário, analisado com base na Análise 
de Conteúdo. Aporte teórico em Soares (2003), 
Tardif (2014) e Rojo (2009) que contemplam 
discussões do letramento na formação inicial. 
Verificamos a existência de ideias diversas 
a respeito do letramento, alertando para a 
necessidade de aprofundamentos na formação 
inicial.
PALAVRAS-CHAVE: Formação Docente. 
Pibid. Letramento.

ABSTRACT: The purpose of the study was 
to understand what Pedagogy students from 
Pibid / IES talk about literacy. From a qualitative 
approach, the research had as instrument of data 
collection the questionnaire, analyzed based on 
the Content Analysis. Theoretical contribution 
in Soares (2003), Tardif (2014) and Rojo (2009) 

which contemplate discussions of literacy in 
initial education. We verified the existence of 
many ideas regarding literacy, alerting to the 
need for deepening in the initial formation.
KEYWORDS: Teachers formation. Pibid. 
Literacy.

1 |  INTRODUÇÃO

A temática do estudo que aqui se apresenta 
está voltada para o letramento, perspectiva 
norteadora do Pibid (Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência proposto pela 
Capes para fomentar a formação inicial dos 
professores) de uma universidade comunitária 
de Santa Catarina. Teve-se como objetivo 
reconhecer, nas vozes dos bolsistas do referido 
programa, o que compreendem por letramento. 
Delineia-se, pois, a questão norteadora 
da pesquisa: qual a compreensão que os 
acadêmicos de Pedagogia bolsistas do Pibid/
IES têm acerca do letramento? Respostas a tal 
indagação foram buscadas nos dados gerados 
a partir da questão “O que você entende por 
Letramento?”, constante de um questionário 
aplicado a 13 bolsistas do programa. Soares 
(2003), Tardif (2014), Rojo (2009) e Kleiman 
(2005) compõem o aporte teórico. 
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1.1 Percurso Metodológico

A pesquisa teve abordagem qualitativa caracterizada por “[...] uma visão holística 
dos fenômenos, isto é, que leve em conta todos os componentes de uma situação em 
suas interações e influências recíprocas.” (GATTI e ANDRÉ, 2011, p. 3). Os sujeitos da 
pesquisa foram 13 bolsistas do subprojeto de Pedagogia do Pibid/IES.

O instrumento de coleta de dados foi o questionário, do qual foi selecionada 
(para este texto) uma pergunta (aberta) referente à compreensão de letramento. O 
questionário foi disponibilizado aos bolsistas através de um link, sendo assim possível 
o envio online das respostas.

Para a análise dos dados foi adotada a Análise de Conteúdo, metodologia baseada 
em Franco (2005, p. 14): “[...] a Análise de Conteúdo assenta-se nos pressupostos 
de uma concepção crítica e dinâmica da linguagem”. Além da complexidade que 
acompanha esse processo, esses pressupostos nos afastam da “concepção formalista 
da linguagem” em que somente pesquisadores que apresentam mais informações e 
esclarecimentos podem interpretar e analisar as mensagens (FRANCO, 2005).

As respostas foram organizadas em grupos de aproximação: “A tarefa de análise 
implica, num primeiro momento, a organização de todo o material, dividindo-o em 
partes, relacionando essas partes e procurando identificar nele tendências e padrões 
relevantes.” (LÜDKE e ANDRÉ, 2014, p. 53).

Os excertos com respostas dos participantes da pesquisa estão identificados 
pelas letras BP (Bolsista de Pedagogia) acrescidas do número indicativo de ordem em 
que as respostas foram recebidas. Exemplo: “BP1”, “BP2”.

2 |  DESENVOLVIMENTO

O letramento está entre um dos saberes mais significativos, dada a sociedade em 
que vivemos, que tem na escrita a centralidade de muitas de suas ações. O termo vem 
sendo usado preferencialmente no plural, letramentos, entendendo sua ramificação 
em diferentes contextos e culturas. No entanto, escolhemos utilizá-lo no singular na 
escrita do artigo para melhor concordância deste substantivo. Letramentos é definido 
por Rojo (2009, p. 10) como: “um conjunto muito diversificado de práticas sociais 
situadas que envolvem sistemas de signos, como a escrita ou outras modalidades de 
linguagem, para gerar sentidos.” 

O termo letramento é uma tradução de literacy, do inglês, que significa:

[...] o estado ou condição que assume aquele que aprende a ler e escrever. 
Implícita nesse conceito está a ideia de que a escrita traz consequências sociais, 
culturais, políticas, econômicas, cognitivas, linguísticas, quer para o grupo social 
em que esteja introduzida, quer para o indivíduo que aprenda a usá-la. (SOARES, 
2003, p. 17)

As práticas de leitura e escrita estão vinculadas à aprendizagem inicial da escrita, 
pois “[...] os conceitos de alfabetização e letramento se mesclam, se superpõem, 
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frequentemente se confundem.” (SOARES, 2017, p. 33). Dessa forma, Soares (2003, 
p. 39) explica a diferença de alfabetização e letramento:

[...] um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um indivíduo letrado; 
alfabetizado é aquele indivíduo que sabe ler e escrever; já o indivíduo letrado, 
o indivíduo que vive em estado de letramento, é não só aquele que sabe ler e 
escrever, mas aquele que usa socialmente a leitura e a escrita, pratica a leitura e 
a escrita, responde adequadamente às demandas sociais de leitura e de escrita.

Abordar o letramento como perspectiva norteadora de um programa de formação 
inicial implica reconhecer a importância de tal temática para a formação docente, 
especialmente no Curso de Pedagogia que forma os professores que mais diretamente 
atuarão com estudantes em fase de alfabetização. Nesse curso, a discussão 
envolvendo o letramento e a alfabetização tem uma dimensão extremamente ampla e 
imprescindível. 

 Uma formação inicial que se caracteriza pela participação no Pibid pode se 
configurar, portanto, como interessante cenário para a discussão das questões de 
letramento. 

O Pibid, programa criado em 2007 pelo governo para apoiar a formação inicial de 
professores, surgiu com o intuito de valorizar o magistério e apoiar os estudantes de 
licenciatura das instituições públicas (federais, estaduais e municipais) e comunitárias, 
sem fins lucrativos, de educação superior. As escolas públicas de educação básica, 
enquanto parceiras do programa, tornam-se protagonistas nos processos formativos 
dos estudantes das licenciaturas, que podem ter experiências e vivências ao estarem 
inseridos no ambiente pedagógico antes mesmo de se formar, promovendo maior 
aproximação com o cotidiano escolar. Segundo Tardif (2008), essas experiências são 
valiosas em seu percurso acadêmico e que não apenas levam à compreensão da 
escolha de sua profissão, mas, também, à aproximação de práticas pedagógicas para 
atuarem quando professores. Reconhece-se que a discussão no contexto acadêmico 
não é capaz de trazer toda a realidade do ambiente escolar. E é com esse olhar 
que Kleiman (2005, p. 51) diz que se “O professor que acha que, no seu curso de 
formação, aprenderá tudo o que um dia poderá precisar para inserir seus alunos nas 
práticas letradas da sociedade é um professor fadado ao desapontamento”. 

Dessa forma, os bolsistas do Pibid/IES produzem suas atividades pedagógicas 
com base no letramento. Aqui, pode-se considerar que o trabalho com o letramento, já 
na formação inicial, pode gerar saberes como o que Tardif (2014, p. 38) denomina de 
“saberes da formação profissional”, ou seja: “o conjunto de saberes transmitidos pelas 
instituições de formação de professores.”

Nos pressupostos do Pibid, há a concepção de que é através do diálogo, da 
socialização dos saberes, dos variados modos de pensar e agir, que os estudantes de 
licenciatura poderão se representar no exercício da docência, sendo protagonistas da 
sua própria formação, seja na escolha dos planos de ação, estratégias ou na busca 
dos referenciais teórico-metodológicos que possam dar suporte a sua formação. Dessa 
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forma, o programa defende uma ação que inove as práticas didático-pedagógicas, 
problematizando a formação na e para a escola, na busca de elementos transformadores 
da realidade educacional brasileira. (Caderno do Pibid/IES, 2014)

2.1 As Compreensões de Letramento

 Todos os dados gerados foram obtidos por meio da resposta à pergunta: “O que 
você compreende por letramento?”.

 A partir das treze respostas dos bolsistas, quatro trouxeram de alguma forma a 
prática social de leitura e escrita como compreensão do letramento:

Práticas sociais de leitura e escrita. (BP 4)

Processo em que a alfabetização acontece dentro de um contexto social. (BP5)

Letramento são as práticas sociais da escrita, ou seja que que faz em sociedade 
com a língua, seja na forma oral ou escrita. (BP12)

Entendo o letramento como a forma que o indivíduo entra em contato com os 
conhecimentos do mundo através da leitura e escrita. O letramento vai além dos 
conhecimentos ortográficos, da alfabetização, ele envolve a interpretação, a visão 
que o cidadão tem do mundo a partir da leitura e escrita. Contudo, o letramento 
envolve também a interpretação de códigos, do desenho, da forma como o 
indivíduo se expressa. (BP13)

Tanto as respostas do BP4 como do BP12 se aproximam das palavras que a 
autora Magda Soares utiliza ao explicar o conceito de letramento. Já a resposta do 
BP5 se aproxima do conceito ao falar do caráter social, sem, contudo, desconsiderar a 
questão do ensino, o que aproxima do  que Soares (2003) diz sobre a “Pedagogização 
da leitura e da escrita”, que é inevitável ao contexto escolar em que é valorizado apenas 
um tipo de habilidade do indivíduo. BP13 traz uma parte do conceito de alfabetização 
muito bem elaborado, mas não deixou de falar do letramento, ainda que não tenha 
ficado tão claro o letramento como uso social da escrita.

Retomamos as palavras de Soares (2017) a respeito da importância de o aluno 
estar inserido no mundo da leitura e da escrita, mas é necessário que essa inserção 
vá além da complexidade do processo de aquisição das habilidades de leitura e 
de escrita. O que podemos notar nas respostas do BP12 e BP13 é exatamente a 
preocupação para com a escrita (correta) e com a compreensão e interpretação da 
leitura. Há confusão com a compreensão dos termos alfabetização e letramento, que, 
segundo a autora, por muitas vezes se mesclam.

Os bolsistas 2, 3, 6, 7 e 10, em suas respostas, deixaram evidente que a sua 
compreensão de letramento está voltada para a alfabetização:

Letramento é toda a prática que envolve a leitura e a escrita. (BP2)

Letramento é resultado do aprendizado de ler e escrever. (BP3)
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Letramento não é apenas o aluno estar alfabetizado, ele precisa compreender e 
realizar a escrita e fala corretas em diversas situações. (BP6)

Letramento é a prática de socializar e aprimorar os conhecimentos da língua na 
forma escrita ou falada. (BP7)

Resultado da ação de ensinar a ler e escrever; uma ‘consequência’ da alfabetização. 
(BP10)

Quando o BP2 se refere à prática de leitura e escrita, porém, sem ter falado da 
prática social das mesmas, pode significar que ele já ouviu algo sobre o conceito de 
letramento, mas não se apropriou dele totalmente. Já o BP6 ultrapassa o limite do ler 
e do escrever, mas, ao usar a palavra “correta”, pensa numa alfabetização voltada 
para a escola. No entanto, ao dizer “em diversas situações” pode ser que ele tenha em 
mente algum uso social. O BP7 talvez esteja também preocupado com o saber falar 
e escrever corretamente de acordo com sua resposta, indicando uma forte influência 
do que está preconizado como a tarefa escolar, voltada para o ensino do uso padrão 
da língua. Já o BP3 e o BP10 voltam-se ao processo individual, ou seja, ao conceito 
de alfabetização. O caráter social implícito no conceito de letramento nem mesmo 
tangencia estas respostas. 

Na resposta do BP1 nota-se um resquício da ideia de que a escrita é um mero 
registro da fala:

Uma forma de representar a fala. (BP1)

E, por último, temos os BP8, 9 e 11 que não responderam à pergunta selecionada 
para o desenvolvimento dessa pesquisa.

3 |  CONCLUSÕES

 Ao analisarmos as compreensões dos bolsistas acerca do letramento 
percebemos o quanto é importante o estudo para que eles possam construir práticas 
pedagógicas que valorizem os conhecimentos de seus alunos. Assim, os conteúdos 
aprendidos durante a formação inicial puderam ser vivenciados durante o processo de 
formação juntamente com o programa que versava sua temática no letramento.

 Notamos a necessidade da continuidade dos estudos sobre o letramento nos 
cursos de formação docente, principalmente na formação inicial para que esses 
futuros professores possam respeitar e valorizar as diversas práticas de letramento 
de seus futuros alunos. Pois, se a concepção de letramento não estiver clara a esses 
acadêmicos provavelmente o letramento não será desenvolvido em suas ações 
pedagógicas. 

Chamamos também a atenção para o quanto é valioso os acadêmicos participarem 
de um programa que os aproxima da docência, possibilitando-lhes a construção de 
saberes necessários ao exercício da profissão. 
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Ao finalizar nossas considerações ainda indicamos a necessidade de novas 
pesquisas na área da formação inicial de professores e de práticas pedagógicas na 
perspectiva do letramento. 
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